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Célio quer candidatura 
única do PDS ao Senado 

Ar uivo-12iO3/82 - Fernando Pereira 	0 Deputado federal e 
lio Borja só concorrerá ao 
Senado pelo PDS do Rio 
de Janeiro, na chapa encna . 
beçada pelo ex-Prefeito de 
Niterói, Wellington Morei- ,  
ra Franco, se for candidato 
único. Isto é o que ele vaia 
dizer, na segunda-feira, ao 
Chefe do Gabinete Civil da, 
Presidència da República,: 
Ministro Leitão de Abreu: 

"Sem esta condição, na,. 
da feito", assegurou 
Deputado ontem à noite, 
de Teresópolis, pelo telefo-
ne. Célio já discutiu o as-
sunto com o Presidente re-
gional do Partido, Senad9r 
Amaral Peixoto e coma 
bancada federal, mas fará 
o mesmo ainda com os 
deputados estaduais. 

"SEM ATROPELOS" 
A intenção do Deputado 

Célio Borja é a "unidade 
do discurso do PDS" em 
sua campanha eleitoral, 
"com a apresentação 'de 
propostas concretas", .0 
que, segundo ele, séria 
mais difícil se saíssem três 
candidatos, como se vinha 
falando até agora. Além 
dele, são candidatos a can-
didato o ex-Deputado Te-
nório Cavalcanti e o ex 
Vice-governador João Ba-
tista da Costa. 

A legislação eleitoral 
permite que cada Partido 
lance até três candidatos 
ao Senado em sublegendas 
ou somente um nome para 
o Senado e dois outros pa-
ra a suplência. Célio Borja 
entende que o sistema ,de 
sublegendas visa dar espa-
ço a grupos menores dos 
Partidos, o que não seria o 
caso do PDS no Rio. 

Ao anunciar sua preten-
são, o Deputado enfatiwu 
não ter o objetivo de "atro-
pelar" decisões e disse con-
fiar que "todos compreen-
derão que se trata de uma 
estratégia política:" Se-
gundo ele, sua proposta 
não encontrou resistêndias 
entre os deputados fede-
rais nem com o Senador 
Amaral Peixoto. 

"TRIUNFO DA 
BURRICE" 

"Lançar candidato úni,co 
para o Senado é o triunfo 
de uma grande burrice que 
nos inspira piedade", disse 
em alto e bom som o ex-
Deputado Tenório Caval-
canti, referindo-se à inten-
ção do Deputado federal 
Célio Borja. Conversando 
sexta-feira à tarde na sede 
do PDS com o outro podu-
lante a uma das sublegen-
das para o Senado peio 

Par-tido, 6x"-•:ViC'é-
Governador João Batida 
da Costa, Tenório CaVal-
canti não afastou a hipáté • 
se de retirar sua candida-
tura: 

"Não serei obstáculo se o 
Partido entender que será 
positivo lançar soment,4:. a 
candidatura Célio Borj à. b 
que quero, como candida-
to — e sei que me elejo é 
modificar a imagem do 
Presidente da República," 
declarou. Para ele, o q ie  
não pode acontecer é o 
PDS perder as eleições: 
"Se vencer, sem nós, não 
me oponho. O que não›p°- 
de é perder."  

João Batista da Costa 
também entende que "lan-
çar um só candidato é urna 
grande burrada. Os três 
somam e ninguém pode-ter 
a presunção de carreàr o  
eleitorado todo sozinho." 

MOREIRA 
Com o objetivo de unifi-

car o discurso nolítico oe 
todos os candidatos do 
PDS no Rio de Janeiro- o 
virtual candidato a GoVêr-
nador do Partido, Welling-
ton Moreira Franco, corri-
prometeu-se a manter &in-
tatos freqüentes com t'o-
dos os que postulam a urna 
das 105 legendas para Con-
correr à Assembléia I.,es-
lativa. 


